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OBJETIVOS 

Apresentar as possibilidades teóricas de tratamento do texto falado e características da oralidade em sua relação com o 

letramento e a escrita, com base na perspectiva textual-interativa. 

CONTEÚDO 

1 O discurso e o texto: noções. 

2 Os gêneros discursivos: noções. 

3 A tradição oral. 

3.1 Oralidade e letramento. 

3.2 Oralidade e “escrituralidade”. 
4. Os gêneros falados: da conversação aos gêneros formais e públicos. 

4.1 A perspectiva textual- interativa. 

4.2 Especificidades do texto falado. 

4.3 A unidade de análise: o tópico discursivo. 

4.4 A construção do texto: as descontinuidades e sua repercussão na gramática; os processos de reformulação, a 

referenciação. 

4.5 O processamento da informação. 

4.6 Organizadores do texto falado: o turno e os marcadores discursivos. 

METODOLOGIA (Observação: as datas poderão ser alteradas, de acordo com o andamento do semestre) 

- aulas expositivas, com intervenções dos alunos; 

- leitura e discussão de textos teóricos; 

- análise de textos escritos e orais; 

- Apresentações orais dos estudantes 

 

AVALIAÇÃO 

Prova individual em 29/11/2023 

Trabalho em grupo (5 a 6 integrantes) a ser apresentado oralmente e acompanhado da entrega do trabalho escrito.  

Entrega do trabalho: 13/12/2023  

Prova supletiva em  13/12/2023 

A média final resultará da soma das notas das duas avaliações. 

Orientações para o trabalho: Escolher um texto falado curto 10 a 15 min. (entrevista, programa de TV, esquete 

humorística, aula, conversa familiar etc.), transcrever segundo as normas do NURC, analisar um ou mais aspectos do 

texto ou da sentença do texto falado (turno, tópico discursivo, digressão, marcador conversacional, conexão textual, 

estrutura argumental da sentença, adjunção, repetição e paráfrase, coordenação, subordinação, correlação). Organização 

geral (não fazer quebra de página entre uma seção e outra): Capa (Título do trabalho, no. USP e nome completo dos 

Integrantes, Nome da disciplina), Introdução (apresentação do corpus com justificativa da sua escolha, do objetivo com 

justificativa da relevância do objetivo e do(s) aspecto(s) a ser(em) analisado(s)), Fundamentação teórica (texto falado, 

gênero, interação etc.), Análise do texto transcrito, Considerações Finais (descobertas do trabalho), Referências, 

Anexos (transcrição integral do texto falado escolhido). Tamanho: 6 a 8 páginas (+capa,  referências e a transcrição 

anexa). Times New Roman 12, espaçamento 1,5. 

Critérios 

- de natureza textual: coerência e coesão; 

- de natureza frasal: correção gramatical; 

- de natureza conceitual: apresentação crítica e capacidade de aplicação dos conceitos desenvolvidos em aula para a 

descrição e a análise de textos escritos e orais da língua portuguesa. 
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